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0SECULO, rìas suas páginas de 
1 do corrente, com, o titulo de 

'Efemerides de úm passado sem grán-
dezai, . segue dia ,a dia, desde 1910 a 
1933, o relato das violencias de todo o 
genero praticadas pela 'Formiga bran-
ca e pela. Legião Vermelha. 

Encima esse rol as palavras'que se 
seguem ., e , que muito. convem vulgari 
sar, fazendo-as chegar, por este jornal, 
a todos os • cantintios onde. ele 'chega. 

- Como se condena á Morte um 
Paiz onde não há pena ultima.—Um 
bandó de sicariõs, áó `serviço de fac-
Soes politicas, mantem a Nação duran-
te largos anos sob um autentico regi-

de terror. 
O ,•róI, de crimes, de atentádc,s e de 

violencias, que vai ler-se, servirá para 
avivar a memoria duns e para chata an 
ao cumprimento dos seus deveres aque 
lés que podem impedir o regresso.a 
semelhante sudário de vergonhas. 

Entregue aos bandos de desordei-
ros, de assassinos e de sicários, que o 
torturaram e o aterrorisaram durante 
tantos anos, o Paiz sofreu os maiores 
ultrajes e assistiu á consumação bar 
tara de crimes sem perdão. 

A pena de morte'foi du'rant'e largo 

tempo •o premio concedido a todos os 
que pretenderam' manter a Ordem, em 
•Qmpleta dissolução. 

Os bandoleiros não conlieciam li-
mites para a sua ancia enraivecida de, 
mohicinios. • r 

0 corpo da Nação ficou cheio de 
`bagas, abertas pelas bombas, arre-
messadas a esmo, e pélas balas das 
Pistolas, disparadas contra quem não 
se submetia, contra quem reagia, qual-
quer que fosse a zona social ern que 
%esse. Mas essas chagas ou sara-
ram já ou estã, ' p̀restes a sarar. Com 
a'sua cura desapareceu o sofrimento 
alrós por elas originado. 

E, quando o sofrimento desaparece, 
° "esquecìmentó das cansas c ue o de-
1°rminaram toma rapidamente o seu 
suga r, 

. Pois bem;—é para que não esque-
1t MM' os feitos e as ignominias, os ul-
ajes e as monstruosidades da « For-
miga branca},e da « Legião Vermelha* 
que o Secuio ós frii' déseìiter,rar d'p 
Passado ein que eles se sepultàvdni 
Pala ,os colo.ccar bem, em , evidencia 
'ante dos olhos da Nação. . 

Leiãrn todos' os Portugueses de.boa 
ntade, .que irão querem o regréssó a 
m passado tenebroso; "que os... rna,rtiri-
s0ú fisfca • moralmente,. o rol que ,vai 
seguir se. , ,  . . 

Leia-o soUretúdo, ,a'moCidaf3'é ge= 
•erosa,1 que. ,, os nao,, presenciou. , 
Qhdo, : riieditérn no que , os esperaria;, 

'rids se os' bari'dósr sfig'dinavoltassem ' a'  
u5talar-se` ém.Póftugal, mais,.enfurèti-
qDs e majs dementados que 

t Talvez essa meditação Yos chame 
elinWi a1Èènfë` ao cumprimento dos 
,eys deveres; que consistem em cada 
qual defen0er a ordem q.o paz publi-
ar confótille puder, porque só assiit'r 
era, pbSsivél impedir o renascm+esto 
et•etoso ,,da,, anarquia de outros teta 

E ante os n 
á visa macabra a  i serie de a entàdns,' - lhes : de' iii`strúmerntó nas suas vingou 

lista •> enõrme -de 'èrimes , liediondos ças iriiseravei's, ' GQticados pela « Formiga brança1»f,e A5 pagina:; da..historia politip,1 do 
la - Legião Vermelha. verdadeiras Paiz foram' nianchadas pelos crimes 

associações, de malfeitores que domi- desses ' maus servïdóres, aéaléritailás 
`r 1n o Paiz pelo terror, patrocinadas por muitos,rrins lambem repelidos por 

ais possível pe'os politicos, servindo- aqueles que viam a Pátria a arrastar se 
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Desviada da trajectória. -normal, invertidos os objectï-
vos nacionais pelas falsas doutrinas ditadas pela França revo-
lucionária; a Nação suportou durante cem anos a política dis-
solvente do liberalismo que profundamente a abalou e lhe ia 
preparando a ruiva. 

Durante esse período foi a Terra Portu(yuesa teatro de 
,guerra-civil, divorciando-se assim o estado da Nação. 

0, parlarTìénto na sai obra anti-nacionalista, com toda.a 
sua miseria moral e "mental—mais acentúada• ainda nos ulti-
mos anos da , sua nëfasta .existencia—sinLetisava o estado de 
descalabro em que,a Nação si-,: debatia. 

0 mal que anicria a Nação e lhe consumia a vitalidade, 
provinha da sua estructura politica e todas essas, manifestáções 
desordenadas dos seus orgãos, eram sintomas morbidos da do-
ença que a afectava.. 

0 mal estava nos seus fundamentos' politicos, 3ántaao-
riicos coro. a t"radição., inadaptaveis e incompativeis. corrias` exi- 
vencias sociais e, políticas. 

Msais.radícal,-rn'ais maçonisad•, mais de'r,riocratieo, irr•eli-
gioso e mesmo, i teu, nos ultirnos tem'pós,°o estado,tráiu á Naçãò. 

Os ultimos anos de vida liberal foram assinalados por 
tantos e tantos urros e°crimes que tiveram, como cóilseqüërici.i. 
inevitável, urna ri,acçào que; sacu•,lin+lo Pol tu•al inteir o, levou o 
•xercito.á gloriosa jornad;i d,o 28 de inalo: 

Esta Revolução Nacional ditou uma Ordem Nova: 
0 Pensamento (-,,ontra-revoluvionário ' teve à,sua hora 

de triunfo e o corpo de d ) utrina que todos nós—os tiãeionàlis-
tas—defendemos será iden(ificado coai a Nação. , 

A Ordem Nova é'a Uinão Nacional. 
E'ilenti-6 da União Mácional—''unido de todas os portu-

gueses, de todo. osIaomen's bons--caberia muito bem to-
das ;s vontades (ii•l-)os!a a berra servir Portu;al. 

Sol) o r•egin1`en que nos overna, abédãcendo -á voz de 
Salãzar, hurra cmitico de triunfó, , nós , entoaremos mais ,oito 
ainda o nome de Portgal r 

C 

•••• continua com a sua.'m ora li.s.adora, campanha 
r ••,, contra os donos 'e'sephore3 'dá repuW; a!`Af on- 

sina e""duma , m`arierra g, rál, çóhtra t;od'ós'os"governôs deéuggogieos que fi-
zeram o descalabro­•dri •,Paizl, xr des6reditd: dc. •NágAó e', a 'deáftdnra da Patri . 

,,0 libelo_ acusatório-côritra,,`a Formiga ,• ança ,e a Legiã¢ ,T7ermélha é 
tremendo e á.pavorantes o' éeus crimes l'' 

y • r 

Aquilo é um'trëmeridal,'de' miserias e'imoralldades°sem nome. 
rvh • „ m" 

Não são palavras sonoras, vasias de sentido. São V`erd'ades" que 
hão-de paasgar•à1 istória. .•5ão paginas negraa co o.a atina daqúelbs que 

. 1 , còmêtàam tantá vilatfiã infamemënte 1 

E' digno de louvor «0 Século>, pëla sua c'óragem',pela tua i"ntennPrãtia 
çampanb•w ' de sanidads , mo'ral. 0 que: térn virìd`o ã­ úpuraç,l1ô ré: 'só ' lôdb; 
muito lOd.or.IôdoJ ltoeto, I6io amass.rdo:•e.m sa.ngúe das pobres,vitinias sen-
téttci da`s ̀á morte p • Ia 11ágom riá--o Póàer' oculto dos governos 'é dós Par , 
la:dientos'. fonainos, . 

.Pu'de ;diz'e'r-se"qué' a Républiéà Velha morreu "atásdáda en• ihdignida-
des c baixeéas!. 

iQ Sécula•,faz„ um aviso aos; burguezè? e capitalistas para que se po. 
nham em guarda contra o inirn go coiitum, que não desarma. 

T:tnibehi vás, já, lh10 fizomós neste íogtir: ;.  

miseraveliiieiite aos ouros dos extra-... ,.   ; 

Felizmente tudo passou, e hoje 
Portugal vive a hora da tranquilidade, 

a hora de progresso, a hora ,feliz, con-
fiada em Salazar. 

CARLOS BLECK, audacioso piloto 
português, ,sonhou um dia ir á 

India, pelo ar, no seu pequeno avião, 
e assim o fez,voando coma máior preci-
são,poisando graciosamente nos pontos 
calculadamente marcados, levando ca-
da vez mais longe o nome de Portugal. 

Não é uma aventura, como muitos 
podérao julgar, vendo-o abalançar-se a 
tão longa viagem, milhas sem fim, 
,dias e dias'a voar, na anela febril de 
4atirgir a méta, onde o esperam os 
Portugueses, ávidos de sensação, alvo 
raçados de alegria, podendo abraçar, 
em Bleck o coração de Portugal, leva 
do nas azas brancas do avião, a ooisár 
com arrogancia em terra portuguesa,. 
.mas longe, muito longe, ná India, que 
,a nossa imaginação idealisa num so-
nho de grandeza e originalidade. 

O' traçado da viagem á India foi, 
meticulosamente estudado, com todos 
os pormenores' cientificos, não faltando, 
a menor indicação para a precisão do 
vóo; e mais uma vez o espirito forte 
da Raça mostrou o seu grande valôr, a. 
animação que o faz vibrar intensamen-
te, de quanto é capaz, mesmo com o-
maior sacrificio, o maior despreen-
dimento „ pela vida. 

Oxalá ele possa voltar á Terra Mãe-
com • mesma precisão com que tracejou 
a sua rota aérea, embalado pelas'.azas 
longas do seu avião,o motor a rufiar de 
contente . ao poisar de mansinho—não, 
arrogante--no porito donde partiu,sintra. 
E nós, os Portugueses de hoje, con-

centrrido, o espirito em meditação `de 
patriotismo, folheando as paginas doi-
radas da nossa epopeia marítima, evo 
coremos as nossas caravélas sulcando 
os mares de inisterio insondável, tempo, 
infinito á mercê dos ventos, aventura 
insuflada pela alma de herois, tendo os 
olhos fitos no. topo do mastro gr•pde, 
onde a Bandeira da Pátria amparava o 
sonho dos Portugueses doutrora, olhos 
iluminados pela Fé na Cruz de Cristo.. 

TEMOS uma doutrina e bem sabe-
mos quem é o Mestre mos no-ha 

ensina' coma sua palavra serena e o 
seu exemplo irrepreensivel. . 

Doutrina fecunda e suave que cai 
nos corações',de. Portugal e.germina, 
logo como d semente em terra boa. ,. 

Doutrina que passará de pais a fi-
]lios, éorno'um raio de sol 'a rondar de 
esperanças as , trevas duma longa noite. 

Que Deus abençoe a doutrina e ilu-
mine cada vez alais o cereb'ra ptodigio-
so`que o `anima. 
E somos uma força, força .que: cor-

robora a Doutrina, para ser força'real 
é=constante, liá-de vir do Póvoa cujos. 
destinos .1a doutrina se aplica. 

A; força do Estado. Novo,.,que ymui. 

-tos supõem, ., erradamente, . estar nó, 
Exerèito ' glórioso, só , pgrqué ele; ém 
28 de Maio, libertou.'o. Paiz das clién-
'telas,politicas,aiper.mitiudo-lhe criar' um 
corpo ,de doutr4na e restaurar as forças 
,perdidas dúra'hte um sec.úlo de liberai. 
nagem—a força ,çlo Èstadò Novo.éstá 
no Povo Português.-,­7i ,. 

Estas palavras são do nosso brilhan-
te colega'aA Verdade,, jornal 'de Costa 
Brochado, jornalista que vem mostran-
do o seu grande valor no ataque q' è 
faz aos..velhos partidos;'desnudando 
os seus ërros, dissecando, ríurrizro a 
numero, os homens do passado,. os 
maus politicos, mostrando a ignominia 
do que. foi Portugal antes do 28 de 
Maio, para fazer-mas a,comparação do 
que ,, somos, do quê é Portugal, tendo 
a servi lo homéris de valor 'real, cheios 
de talento e dedicação, homens qu'e 
teern a chefia-los Salazar. 
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Associarão Comercial de 

Barcelos n, 

Tlota Oficiosa: 

A direcção da Associação Comer-
cial de Barcelos, que foi empossada no 
dia 1 do corrente, tornou a deliberação 
de convidar todas as pessoas que per-
tençam á ciasse comercial e industrial, 
a inscreverem-se como socios da refe-
rida associação, e mais deliberou que 
nas reuniões, seja qual fór o assunto a 
tratar, só tomem parte os'individuos 
que sejam sócios da Associação. assim 
como só tomará conhecimento de re-
clamações que sejam apresentadas por 
escrito e assinadas por sócios da mes-
ma colectividade. 

As sessões ordinárias da Direcção, 
realisar-se-hão nas primeiras quartas-
feiras de cada mês e haverá, quando 
convenha, sessões semanais preparató 
rias, ás quartas-feiras. 

"CASA CUNHA„ 

O snr. Candído da Cunha, genro do 
nosso amigo e colaborador snr. João 
de Sousa, abre hoje o seu estabeleci-
mento de fazendas de lã e algodão, na 
Avenida Dr. Oliveira Salazar (Campo 
da Feira) junto á Pensão Arantes e on-
de esteve a «Casa do Café» do nosso 
amigo snr. Simplicio de Sousa. 

Atendendo ás simpatias de que go-
za o novel negociante é de prever que 
tenha muita freguesia, o que deveras 
lhe desejamos. 

-~49<§a4ja -----

Procissão de Passos 

Na vizinha freguesia de Manhente, 
realiza-se no proximo domingo a Pro-
cissão de Passos, que sairá da Igreja 
ás 16 e meia horas, percorrendo o iti-
nerário do costume. As pessoas que te-
nham devoção de dar anjinhos para 
abrilhantar a procissão; queiram diri-
gir-se ao sr. José Luiz Fernandes, te-
soureiro da Confraria. 

c• ,EUROPÉA 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Séde-Rua Nova do Almada. 64-1,o 

LISBOA 

Seguroscontraincendios 
» responsabilïda-

de civil 
» acidentes de 

trabalho 
» acidentes indi-

viduais 
CONSULTEM A NOSSA TARIFA DE PREMIOS 

Agente em Bacelos 

Alcides Ribeiro 

.Dr. João José Leite de Abreu 

Novais 

Em. Lisboa, fez ha dias concurso 
para medico do Exercito, obtendo ele• 
vada classificação, devendo ser pronio-
•vido na proxima Ordem do Exercito, a 
.alferes-medico o nosso amigo e inteli-
gente clinico sr. dr. João José Leite de 
Abreu Novais,a quem apresentamos as 
acossas felicitações. 

BATATA PARA SEMENTE  
Up to- date— Irlandeza 
Magestie—Irlandeza 
Engenheimer—Holandeza 
Magnurn ---Bonum 

Adubes agrícolas das 

melhores procedencias 

Vende 

D. FERREIRA VALE 

•s a1•c•rc•si•o EsCado T•o•o 
Bem esclarecido,—bem demonstrado e afirmado, quer pelos fins es-

tatutarios, quer pela actuação, afirmações e procedimento das pessoas que 
a beneficio da ;Nação quizeram,sacri ficar preferencias politicas e conside-
rações pessoais e simpatias partidarias,—que a União Naciónal é antes de 
mais nada e de tudo o mais, uma associação que não tem caracter partida-
rio e que quere, antes de tudo e de mais nada, servir a Nação com pleno 
.acatamento das instituições vigentes, que quero congraçar todos os portu-
gueses bem intencionados para' que um só pensamento oriente e guie a sua 
actuação no terreno politico—«Tudo Pela Mação, Nadacontra a Nação»—nã.o 
será justo que se pregunte aos indecisos que razão os afasta deste terreno 
patriotíco? 

Não será justo que se pregunte a todos que podem emprégar a sua 
actividade e dar o seu conselho, trabalhar, enfim, pelo que interessa á nos-
sa.terra e pelo que interessa á nossa pa.tria,—que razão ha quA os afaste 
da política do Estado Novo e os mantenha em atitude de indecisão, quando 
essa atitude não seja provocada pelo simples capricho de oposição é obra 
patriotice que se tem feito e que se está fazendo? « 

Vai realisar-se na nossa terra a primeira sessão de propaganda, do 
Estado Novo-- uma sessão pública., em que pela palavra será dito ao povo 
da nossa terra o que tem sido a obra do Estado. Novo, o que tem sido o 
trabalho dos homens que desde 28 de Maio de ,1926 toem dirigido os nego-
cios do Estado, ermo teem sido administrados os negoeios publicos—e não 
deve perder-se da rnemoria que o movimento nacion.tl de 28 de Maio esta-
va, de ha muito reclamado, como indispensavel ao paiz, até pelos homens 
que esse mesmo movimento afastara dos seus postos de marido. 

Esse movimento de 1926 não fôra um movimento de politico partida-
ria, fóra antes um movimento de todos os homens que colocaram acima do 
partidarismo o interesse superior da Nação, que ,já se sentia rançada, de 
assistir á obra de desorganização que se estava afazer. 

Fóra por Portugal, esse movimento patriotíco, e por Portugal tem 
sido a obra de reorganisação que ele permitiu que se fizesse. 

Em todos os campos ha descontentes—mas em todos os campos se 
deve fazer justiça a quem, colocado acima das intrigas e acima, do todos os 
interesses, está a conduzir a Nação para aquele logar que até o passado 
lhe marcou: um logar de prosperidade no conceito europeu. 

Fbra Salazar, não esqueçamos nunca, que levou Portugal a ocupar 
a posição que está marcando no mundo! 

Fôra Salazar, não nos cantemos de dizer, que tornou possivel, com 
a sua administração no Ministerio das Finanças e com a doutiffia que sai 
da, sua palavra, e da, sua obra, que tornou possivel existir hoje uru terreno 
em que todos os portugueses podem encontrar-se e trabalhar de braço-dado 
pelos interesses de todos—de Portugal. 

Salazar trabalha sempre para ser,util á sua Pátria, não é politico 
que viva ' ou que queira viver da política,—antes é um servidor da Nação 
Portuguesa, antes é um Chefe que tomou sobre si mesmo a responsabilida-
de de conduzir Portuga•1 a ocupar o lugar que lhe pertence nesta hora em 
que todos os povos se debatem coro dificuldades que nem sempre é possivel 
vencer. 

Os alicerces fortes do Estado Novo construiu-os Salazar com a sua 
maneira de fazer política, com e seu metodo de administração, com a sua 
vontade e persistencia, com a sua fé nos destinos de Portugal,-- com a sua 
administração e com as suas realizações. 

Nenhum português deverá considerar-se afastado da politica que .Sa-
lazar tem preconizado, e como os soldados que em nome da Disciplina e 
da Patria' que servem sabem responder—presente ! —á chamada do Chefe, 
todos que' tem amor á sua terra, todos que tem amor á sua patria, todos 
que toem vontade de servir os interesses da Nação, não poderão deixar 
de assistir á sessão de propaganda do Estado Novo que se realisará nesta 
terra. 

Não é uma reunifio de propaganda eleitoral, em que sé possam ouvir 
promessas; mas será uma reunião em que iremos ouvir afirmações de' pa-
triotismo, em que iremos ouvir e sIntir viver vontades fortes ao serviço 
da Nação. 

São da Nação e não contrárias á Nação as pedras do edifício social 
que se está a construir. Edificio de linhas fortes traçadas com Verdade, 
que nós todos, pela nossa boa-vontade e pelo nosso patriotismo, devemos 
ajudar a construir. 

Mario Sliveira 

A CASA DO CAFE 9, é a unira 
casa em 

Barcelos que tem fabrica de torrefac-
ção, pi-ópria para o fabrico ele CAFÉS 
MA0IDOS E TORRAbOS. 

Vende mais barato que qualquer outra 
e nenhuma pode competir com os seus 
artigos quer na qualidade quer nos preços. 

Rua. 1). António Barroso 19,5 
TELEFONE — 115 — BARCELOS 

1 
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CASAM ENTO 
- ELEGANTE 

No passado sabado 3 do corrente, 
realisou-se na Colegiada desta cidade, 
o casamento da Ex.ma Senhora D. Ma-
ria Benedicta Cardoso de 'Azevedo 
Bourbon Pinheiro de Meneses,filha do 
Ex.'n- .,Senlior Engenheiro_Francisco t' 
Manuel Cardoso de Meneses Pi-
nheiro de Azevedo Bourbon e da 
Ex.ma Senhora D. Mariana Barbosa 
de Azevedo Sotto-Maior de Bourbon, 
Senhores do histórico Solar dos pi-
nheiros desta cidade, com o Ex.m° Se-
nhor Joaquim Augusto Norton Car' 
neiro Pinheiro de Lacerda, filho do 
Ex.mO Senhor Américo de Carvalho pi. 
nheiro de Lacerda e lia Ex.ma Senho» 
rã D. Guilhermina Norton Carneiro Pi' 
nheiro d? Lacerda, Senhores da Casa 
da Bouça em Vila Nova de Famalicão, 
O casamento, que revestiu um acera 

tuado cunho de elegancia e de distitr-
ção, foi realisado com uni grande bri• 
lhantismo, constituindo uma cerimbnia 
extremamente simpatica e tocante. 

Pelas 11 horas da manhã, organt 
sou-se o cortejo do Solar dos Pinhel 
ros em direcção á Igreja de Santa Ma' 
ria Maior, onde teve Jogar a cerimonia 
(Ia qual foi celebrante o Ex.m° Senhor 
Padre Carlos Carvalho Pinheiro de 
Lacerda, tio do noivo, que dirigiu uma 
tocante alocução aos nubentes. 
A capela-mór, embora com sobrie-

dade, encontrava-se belamente devo, 
rada, dando á cerimónia uni acentuado 
cunho de distinção e de religiosida de' 

Durante a missa, tocou orgão ° 
Ex.mo Senhor Padre Lima Torres, e f1ze. 
rani-se ouvirem canticos adequados as 
Ex.mas Senhoras D. Mariana Cândida' 
D. Izabel Maria, D. Maria Julia C,,,,, • 
Maria Mariuel,irniãs da noiva e as Ex• 
Senhoras D. Maria José, D. Mana 
Isabel, D. Augustla Vitória de Maga 
lha-es e Meneses (Vilas Boas), tendo a 
Ex.ma Senhora D. Mariana Cândida 
no final, cantado com muito miro° e 
primor uma Avé-Maria. 

No final, o cortejo sob uma coo 
tante  

ara 0 

Sola dos Pie e heiros,  ondd flores, e foi Servido 

um finissimo copo de agua aos c°nvr 
dados. 

Num dos salões daquele historie° 
Solar encontravam-se em exposrçáo 
as inurneras e valiosas prendas que 
aos noivos foram oferecidas, Pe la 
Familias e pessoas amigas. 
O Solar dos Pinheiros, residencia 

nobre dos Pais da noiva en contra 
-se belamente decorado, tudo fazen d 2 
ressaltar aquela rara jota de arte, W!. 
ravilha da nossa arquitectura med re 

Os noivos seguiram em viagen 

de nupcias para Madrid. 
Entre a distinta assistencia, 1erob a' 01 

-nos ter visto as Ex.mãs Senhosotto' 
Mariana Barbosa de Azevedo ra 
-Maior de Bourbon, e filhas D. M bei 
Julia, D. Mariana Candida, D. Iza i. 

de Maria e D. Maria Manuel, D. 00 1' 

Norton Carneiro Pinhei ro e 
Lacerda, Çondessa de Vilas Boas e 1, e 
lhas D. Maria Jesé, D. Maria Iza be ia 
D. Augusta Vitória, D. Amélia Ma de 
Norton, D. Antónia Malheiro Ribas io 
Meneses, D. Maria Ana Bourbon Me. 
doso, D. Maria Emilia de Melo e elo 
neses, D. Maria da Conceição ,de M de 
e Meneses. D. Maria da Purificação 
Brito Lima e os Ex.mos Senhores. 

- 
Comendador José de Azevedo Mu ee 

neses, Engenheiro Francisco Ma°ze, 
Cardoso de Meneses Pinheiro de cor* 
vedo Bourbon, Dr. José Sebastião do 
doso de Meneses Pinheiro de •Azeyede 
Bourbon, Duarte Maria Cardoso ur. 
Meneses Pinheiro de Azevedo R° de 
bon, Américo Carvalho Pinheiro de 
Lacerda, Conde de Alentem, Conde de 
Vilas Boas, António Luiz Pinheiro s, 
Azevedo L8bo Pereira de Meneédo 
Dr. Henrique Pinheiro de Azev 
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FALECIMENTOS 

Com 69 anos faleceu, pelas 23 ho-: 
Iras de sexta-feira passada, na casa da 
sua residencia. á rua de S. Francisco, 
desta cidade, o sr. Manuel José de 
Freitas Pacheco, zeloso aspirante de 
finanças. 
Ha muitos anos que estava . ao ser= 

viço na repartição de Finanças deste 
concelho, sendo muito estimado. 

Era sogro dó nosso amigo sr. AI- 
credo Fernandes Rodrigues, estimado 
Industrial, aquem apresentamos os 
llossos pezames. 
—Na manhã de domingo . ultimo 

ialeceu,.subitamente, na casa da sua 
residencia á rua Brito Limpo, em Bar-
celinhos, o sr. Rodrigo , Augusto dos 
Santos Silva, pai dos srs. Afonso e Ar-
"ando Silva, negociantes no Porto, ir-
mão do sr. Alfredo do Santos Silva, 
tbade de Bagunte e cunhado do sr. en- 
genheiro Antonio José de Lima. 
0 saudoso extinto havia ha pouco 

regressado do Brazil. 
A toda a família enlutada apresen-

tamos as nossas condolencias. 

procissão de Passos era 
Rervelhe 

Realisa-se rio pro ,,imo dia 18, na 
ireguesia de Remelhe, uma imponente 
procissão de Passos. 
Vêr o anucio que adiante publica-

lo s. 

Parmacras de serviço 

No proximo domingo e durante a 
'emana estão de serviço permanente as 
FIrmacias, lacido Lainela, á rua D. 
•utonio Barroso e J. Alves de Faria, 
Qrn Barcelinhos. 

A BRASILEIRA 
CASA ESPECIAL 

DE 

CHÁ E CAFÉ 
CAMPO DA FEIRA, 35 

Abriu este novo e,4abeleci• 
mento nos baixos da PENSÃO 
CENTRAL-ARANTES a vender o 
mais aromat¡co Chá e saboroso 
Café, aos seguintes preço: 

Café Familia, muito bom 
para crianças e para 
misturar coro leite 

Café Africano, puro 
Café Brasileiro; puro 
Café Especial— conjunto 
de cafés finos 

8$00 
10800 
12$00 

14$00 

12 qualidades de CHÁ fínis,•imo. 

a• CEVADA SAUDAVEL,pura. 

A S S U C A R refinado a 4$10 
o' de Cana 3$90 

40 114 de quilo de café, dá co-
rno brinde uma chavena para café. 

16 114 de quilo de chá ou frac-
Côes, dá corno brinde urna cha-
vena para chá-

0 réclame está nus ar-
t!gos que vendemos. 

CoPereira de Meneses,Duarte Maria 
Pinheiro de Azevedo Lobo Pereira de 
Meneses JoséSebasiião Pinheiro de Aze-, 
rido Lobo Pereira de Meneses Fran-. 
Róco do Couto Cardoso de Azevedo; 
n urbon Pinheiro de Meneses, José 
•1rv;ilho Pinheiro de Lacerda, Padre 
)arlos Carvalho Pinheiro de Lacerda,' 

r' José Mach.rdo, Dr. AbIiô Machado. 
p• Aos noivos que são dotados de ri-
•.e esmerada educação,deseja o rNo-
raic¡dados.r-1s de Barcelos» um lar repleto de 
l̀  

o 

FA R- 1  N.H R LÁCTEA LUSn 
Acaba de se r nomea da 
v e n d 'e d o r a d a 

FARINHA. LACTEA , LUSA 

à firma Tomç.z José d'MraU — & C á 
a` quem foi conferido o 
segui n t e d i p Toma 

FARINHA LACTEA LUSA 
RICO ALIMENTO PARA CREANÇAS 

FEITO COM LEITE PURO 

11.m°'Sr. Toma José d',4ralrjo & C.- Sc.2e' 
BARCELOS 

Em nome. do Laboratório Industrial de Ponté-

vel, cumpre me in,-orntar V. Ex.a que, sendo con-

siderada a sua casa' uni BOM ESTABELECI-

MENTO, fica V. Ex.a nesta data inscrito corno 

vendedor da Farinha Lactea LUSA na categoria 

de retalhistas. 
LISBOA, 29 de Janeiro de 1934. 

O LABORATORIO INDUSTRIAL 

,.r : 

res 

Cooperativa Eléctrica 
do Vale D'Este 

SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSA-
BILIDADE LIMITADA 

Sede: Louro—Famalícão 
ASSEMBLEIA GERAL 

Por esta forma, são convidados os 
senhores accionistas da Cooperativa 
Electrica. do Vale d'Eito, a. reunirern-
se em AssembleK Geral Ordinária tio 
proximo dia 25 de Mjrço•, á9 14 ho-
ras, na séde da Cooperativa, no L,)u-
ro, para a, seguinte ordem do dis,: 

1.° Al>resF,nts+ção, discussão e, o• 
tição do relatório e contas referentes 
ao exercício findo; 

2.° Eleição da mëaa. da Assem-
bleia, Geral e Conselho Fiscal, para o 
exercício do corrente ano. 

No caso desta Assembleia nã.o po 
der funcionar por falta de numero Le-
gal de sócios, (tim, nova reunião será 
convocada em conformidade com o § 
1.° do artigo 6.° dos estatutos. 

Louro, 4 do Março de 1934. 

O Presidente da Assembleia Geral 

ri) f3lberto Nunes. de Figueiredo 

Procissão de Passos 
em Remelhe 

No proximo dia 18 realisa se na 
freguesia de Remelhe uma imponente 
Procissão de Passos que se, espera ser 
muito concorrida. 
0 serwiïo do encontro, que está 

confiado ao distinto orador wrgrado 
ltev.°•J. Alexandre Gaiolas, prior de 
Barcelos,,será prég.ido naavk.ttida D. 
Antonio Barroso. 

Durarite o dia estará rm exposí-
ção o tumulo do grande bispo que foi 
D. Antonio Barroso. 
, Durante ôssc dia h•iverá carreiras 

de caminhetas desdr, ffirewlinhn9 até 
:avo lug,r do T' rreiro, dgr (regue 
si,i de Remelhe, a preços convida-
tivo. 

A Comissão 

Révista aos Fundamentos 
da Fé 

Por absoluta falta de espaço deixa-
mos para o proximo numero a publi-
cação deste valioso artigo, pelo que 
pedimos desculpa ao nosso brilhante 
colaborador V. A. e aos nossos presa-
dos leitores. 

— 
Camara Municipal de Barcelos 

EDITAL 
Joaquim Furtado Martins, 

advogado, Presidente da 
Comissão Administrativa 

, Municipal de Barcelos, 

FAÇO SABER: Que. de har-
monia com a delib,,ração & 3 do cor-
rente, até á9 15 horas do dia 7 de 
Abril de 1934 se aceitam' propostas 
em papel selado e carta fechada pa-
ra, arretnatação da PmprAitada da. ins-
talação electrien, do Edifício da Esco-
la S. cundária. As condições gize re-
gul,rm ôste concurso micontram-se 
patentes na Rep,t.rtição Técnica desta 
Camnra, onda podem ser ex rmina.das 
das 10 ás 16 horas de, todos os dias 
úteis. 
0 depósito provisório é de 300$00 

e o definitivo é de n °l,,, do valor da 
adjudicação. 

Barcclos, e Paços do Concelho, 7 
de Março de 1931 
O Presidente da Comissão. Admi-

nistrativa Municipal 
Joaquim Furtado, Martins 

Magestosa, Procissão 
de • Passos f 

Em Tamel S. Verissimo 

Na freguesia do Tamel S. 
Verissimo, realiza-se no pro-
Xiino dia 25 de Março, a impo-
nente Piwis•ão de, Passos, que 
lia já brlslantes anos se não 
realizava e que este atlo revés-
ttrá 0 In 111011 e.Xplendor. 

H Comissão 

'11 lificarões red-ebïds 
«•7ntra tôdos as Internacionais» 
Editado pela Editorial Vanguarda 

(A. E. V.) recebemos um interessante 
opusculo-com um;óptimo aspecto grá-
fico intitulado « Contra todas ,as Inter-
nacionais». 

Principiando por explicar o,estado 
confuso da época e dos povos, diz: 
três forças existem . que. entre si dis-

putam, a hegemonia sôbre o mundo 
combalido e .desiquilibrado: a interna-
cional. Vermelha, a internacional Dou-
rada e a internacional Branca.» 

Descreve., cada uma- das Internacio-
pais dêste modo:_ 

Internacional. Vermelha t ... é, pe-
Ias fôrças de que dispõe, pelos meios 
que . utilisa, pelos objectivos que se 
propõe alcançar, o pior inimigo da 
sociedade em que vivemos.» 

Internacional Dourada «é a interna-
cional capitalista, trata do « desenvolvi-
mento da anarquia e da miséria geral, 
porque nessa anarquia e nessa miséria 
se fazem importantes negócios e se 
ganham milhões. 

Internacional Branca «. , , e profun-
damente nacionalista, e o seu caracter 
internacional vem-lhe simplesmente da 
existencia simultânea, na mesma época 
e em vários lugares, de certos males 
contra os quais ela tem de reagir, den-
tro de cada país, em nome do seu, 
próprio pais, 

a ... é a Internacional da Ordem. 
contra a desordem r,., 

Termina fazendo a apologia do Es-
tado Novo e combatendo tôdos os In-
ternacionais. 

Na análise que faz o. Internacional 
Branco, diz: 

«Se a Itália tem Mussolini e se a, 
Alemanha tem Hitler,—Portugal tem 
Salazar. Se a Itália tem fascismo e a 
Alemanha o nazismo, Portugal tem um. 
Estado Novo, nacional e forte, que não• 
precisa de lições alheias». 

Conclue com estas palavras: 
«O grito dos portugueses deve pois, 

ser êste: 
Pelo Estado Novo, nacional,e forte 

contra tôdos os Internacionais.» 
—A todos os nossos leitores reco-

mendamos êste folhêto cujo preço é 
de 1$50. 

A IGREJA DO CONVENTO DA 
FRANQUEIRA 

O Tribunal da Relação do Porta 
negou provimento ao recurso de ape-
lação da sentença do Meretissimo Juiz. 
desta co marca,na acção que o snr. Cr-
]os de de Lima, do Porto, propôz contra a 
Estado,para lhe'serem entregues a Igreja 
e Capelas do Monte da Franqueira, 
que. estavam na posse do Estado. 
A decisão cio Venerando Tribunal 

foi muito bem recebida nesta cidade. 

DOENTES 

Guarda o leito o sr. João Batista 
Maciel. 

Encontra-se de cama, com gripe, 
a sr.-, D. Suzana Veloso. 

--Tem sent¡do sensiveis melhoras á 
sr. Antonio da Costa Portela. 

--Está doente o sr. Padre Januá-
rio Lopes Gonçalves Viana, pároco de: 
S. Martinho de Vila Frescainha. 

BANCO DE BARCELOS 
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA 

Para discutia, aprovar ou modifi-
car o relatorio do Conselho de Admi-
nistração, Balanço e Contas e Pare-
cer do Conselho Fiscal, relativos ao 
exerc¡cio de 1933, convoco para o 
dia 24 do corrente xmez de Março, ás 
15 horas, a Assernblea Geral Ordina-
ria do 13.j, eo'de Barcelos, que reuni-
rá no edificio social. 

Barcelos, 5 de Março de 1934. 
O Presidente da Mesa, 

José Gomes de Matos Graça 
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UINÍMIiA C1 

Sob a • rc•l•ë•cla • o • e•era••lo 
realisa-se no proximo mês de LMaio, 

em Lisboa, o 1•.° Congresso da 
União Nacional, cujo regulaniento 

e seguinte: 

Artigo 1.0—S b a presidência de 
Honra de S. Ex.a o Presidente da Re-
publica Portuguesa, general António 
Oscar de Fragoso Carmona, efectuar-
se-á em Lisboa o 1.o Congresso da 
União Nacional, nos dias 26, 27 e 28 
de Maio de 1934, ano VIII da Revolu-
ção Nacional. 

Art. 2.0— E' presidente do Con-
gresso S. Ex.a o Presidente da Comis-
são Centrai da União Nacional Dou-
tor António de Oliveira Salazar, Presi-
dente do Conselho de Ministros. 

Art. 3.0— Os fins do Congresso 
são: 

1.0—Estudo dos problemas funda-
mentais suscitados na fase actual da 
vida da União ` iacional; 

2.° — Estudo dos assuntos de in-
terêsse nacional que se relacionem 
-com os objectivos e consolidação do 
Estado Novo; 

3.° — Conhecimento da Obra na-
-cional já realizada pelos Governos 
saídos do patriotico movimento de 28 
de Maio. 

Art. 4.0 — A realização do Con-
gresso está a cargo de: 

a) — uma Comissão Organizadora. 
b) — uma Comissão Executiva. 
c) — uma Secretaria Geral. 
Art. 5.0 — A CÇomissão Organiza-

dora do 1.0 Congresso da U. N. é 
assim composta: 

a) — o Presidente e os vogais da 
Comissão Executiva da Comissão Cen-
tral da U. N.; 

b) — dois vogais da Comissão de 
Propaganda da U. N.; 

c) — os Presidentes das Comissões 
Distritais do Continente e Ilhas Adja-
centes; 

d) — vinte e dois vogais nomea-
dos pela Comissão Central; 

e) — o Director do Secretariado 
da Propaganda Nacional; 

f) — o Director do Diario da Ma 
nhã, orgão da União Nacional; 

g) — dois Secretarios Gerais no-
meados pela Comissão Central. 
§ unico _ O Presidente e um dos 

vogais da Comissão Executiva da Co-
missão Central da U. N. serão o Pre-
sidente e o Vice-presidente da Comis-
são Organizadora. 

Art. 6.0 — A Comissão Executiva 
do 1.0 Congresso da U. N. será assim 
composta: 

a) — o Presidente e os Vogais da 
Comissão Executiva da Comissão Cen-
-tral; 

b) — um vogal da Comissão de 
.Propaganda; 

c) — o Presidente da Comissão Dis-
trital de Lisboa; 

d) — os dois Secretários Gerais da 
Comissão Organizadora. 

§ unico — O Presidente e o Vice-
presidente da Camissão Organizadora 
serão o Presidente e o Vice-presidente 
-da Comissão Executiva do Congresso. 

Art. 7.0 -- A Secretaria Geral do l.o 
Congresso da U. N. fica a cargo de 
dois Secretários e o seu expediente 
correrá pela Secretaria Geral da U. N. 

Art. 8.0 — Compete á Comissão 
Organizadora: 

a) -- angariar os fundos necessá-
rios para a realização cio Congresso; 

b) — interessar nêle, por todo o 
Pais, o maior numero de vontades 
construtivas; 

c) — tomar as deliberações que fo-
rem convenientes ao brilho e eficiência 
do Congresso. 

Art. 9 o Compete á Comissão 
Executiva do Congresso: 

a) — executar as deliberações da 
Comissão Organizadora; 

b) — tomar deliberações da compe-
tência da Comissão Organizadora nos 
intervalos da's reuniões desta e sugei-
tas á sua sanção; 

c) - administrar os fundos do Con-
gresso; 

d) — adoptar tôdas as providências 
necessárias para o bom andamento e 
feliz resultado do Congresso. 

Art. 10.°— Compete á Secretaria 
Geral do Congresso: 

a) — asse;urar o expediente das 
Comissões Organizadora e Executiva 
do Congresso; 

b) — centralizar tôdas as i.lforma-

ções necessárias para o andamento dos 
trabalhos preparatórios; 

c) — elaborar a lista dos Congres-
Sistas; 

d) - reunir 
grafias ou téses; 

e) — manter relações 
prensa periódica; 

f) - distribuir pelos congressistas o 
cartão de identidade que constituirá 
documento bastante para a sua admis-
são em todos os atos. 

Art. 11.o — O Congresso será com-
posto pelos menibros da Comissão 
Central, do Junta Consultiva, da Co-
missão Organizadora do 1.o Congres-
so, da Comissão de Propaganda, das 
Comissões Distritais, das Comissões 
Municipais e das Comissões de Fre-
guesia da União Nacional e Represen-
tantes da Imprensa nela militante, bem 
como pelos filiados da U. N. que, ao 
serviço do Estado Novo, pertencerem 
a alguura das seguintes categorias: 

1.0 — Ministros e antigos Mi-
n istro•; 

2.0 — Governadores Civis e antigos 
Governadores Civis, 

3.o — membros das Comissões Ad. 
ministrativas das Juntas Gerais, das 
Camaras Municipais e das Juntas de 
Freguesia. 

Art. 12.0 — Para exercicio do di-
reito de voto os membros das Comis-
sões Municipais e de Freguesia da U. 
N. e os membros das Comissões Ad-
ministrativas das ('amaras Municipais 
e das Juntas de Freguesia serão em 

Continua na 7.' página 

e publicar as mono-
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Recebemos do Secretariado 
da Propaganda Nacional a. se-
guinte informação: 

Pela, Agência Geral das Colónias acaba de ser editado o volume 14.o 
da Colecção de Relatórios, Estudos e Documentos Coloniais, reportando-se 
à acção exercida de 1927 a 9932 pelo governo do Sr. Coronel José Ricardo 
Pereira Cabral. 

A instauração da Ditadura, que veio subtrair a administração públi-
ca aos mi, leficios de uma política mesquinha de interësses partidários e per. 
mitir que os problemas nacionais fôssem corajosamente defrontados, dando. 
lhes ordem e sequência, não se féz sentir apenas nos aspectos que nos ro. 
deiam e mais fácilmente avultam aos nossos olhos. 

Uma educação deficiênte obliterou o espirito colonial que deveria 
constituir em cada um de nós uma noção elementar como a que se tem da 
existência da nacionalidade, ou das características do nosso clima. 

As colónias são para uma grande parte dos portugueses um aconte-
cimento que se divisá ,através dos feitos gloriosos que enobreceram a Nação, 
.como se elas não fôssem uma realidade palpável da vida nacional, um fac-
tor essencial da sua vida política. 

• Pois é também a revivescência dêsse espírito colonial, o sentimento 
do Império, uma das obras que a Ditadura começou a realizar. Serve-lhe 
de ponto de referência a ordem, a disciplina o a fé que, como no continen-
te, levou às nossas longínquas possessões ultramarinas. 

A acção governativa nas colónias está a fazer-se sentir com a mes. 
ma intensidade e com os mesmos resultados que presenciamos na metrópole, 

A publicação a que nos referimos vem contribuir para o conheci-
mento da vida colonial portuguêaa e dos progressos nela realizados. 

Se nos é grato verificar o progresso desta colonia, é-o tanto mais 
quanto nêste momento se` dirigem ataques à nossa obra colonial, movidos 
por interêsses suspeitos que descem até à miséria intelectual de subscrever 
falsidades, de deturpar textos, de interpretar maliciosa ou ineptamente fac. 
tos, como o fez ha pouco um hungaro (judeu, talvez), com a acquiescência 
de um professor universitário francês, pretendendo demonstrar a nossa in• 
capacidade colonizadora e preconieando a distribuição das nossas colonias 
pelos outros países. 

(Continua na 7.■ página) 

gueiredo do Vale Miranda.. 

a, 

Antonio de Araujo da Torre, La• 

vrador; António de Faria Bouça81 

Lavrador; Antonio José Senra., La• 
vrador; Antonio José Simões, Lavra' 

dor; Antonio José Simões Santia7o, 
Lavrador; David Gomes de Faria, L8. 

vrador; João de Ara1ujo da Torro' 

Lavrador; José Gomes da Costa' 

Cantoneiro; Joaquim Senra, Lavre' 

dor; Manuel Fonseca de Brito, Al• 
faiat(; Manoel Goiíçalves, Lavrador; 

Manoel José Ribeiro, Lavrador; To r• 
quato . Fonseca de Brito, Lavrador' 

Valent;m José Estevep, Lavrador. 

Freguesia'de Remelhe 

Reunia-o dá` 

Comissão 1V1..unicipa) 
i 

Reuniu a Comissão Municipal 0 
União Nacional, que aprovou a se. 

guinte comiss<to de freguezia. . 

Vila Cova:—Constituida pelos srs. 

Antonio Gomes da,Fonseca,, Rod•ri;o 

Francisco Rios Novais e António 

ti 
ri 

I, 

Freguesia de Alvelos 

Adelino José Pereira de Souza; Au' 
gusto de Miranda Gomes, Lavrador, 

Agostinho Luiz Machado, Lavrador; 

Antonio da Costa, Lavrador; Antonio 
Ferreira Aspera, Jornaleiro; Antonio 

Fernandes Vilas- Boas, Lavrador; Ari 01 
nio José de Souza, Ferreiro; Antonio 

Joaquim de Souza, Caiador; Antonio 

Joaquim Larangeira, Jornaleiro; Anto , 
nio Joaquim Fernandes, Moleiro; An " 

tonio Martins Fernandes, Lavrador 
Antonio da Silva C.irdoso, Lavrador; 

Carlos Ferreira, Lavrador; Domingos 
Coelho de Faria, Lavrador; Fernando 
Antonio Gomes, Lavrador; Fraricls•0 
de Vilas- loas, Lavrador; José Antonio 
de Souza, Ferreiro; José Antonio Lon' 
erras, Lavrador; José Alves de Miranda 
Junior, Lavrador; José Ferreira da S'l 
va, Lavrador; José Fernandes de Vilas 
Boas, Jornaleiro; José Gomes de Faria, 
Proprietário; José Joaquim 'Domingnes' 
Lavrador; José Luiz Gomes, Proprreta• 
rio; João Abalo Gomes, Carpinte' do' 
João Faria da Silva, Proprietário; Jo 
José Gomes, Proprietário; João Joaq°'m 
Fernandes, Lavrador; João da S'iva 
Souza, Tamanqueiro; Joaquim Anto'1'o 
Domingues, Lavrador; Joaquim Jose 
de Souza, Comércio; Joaquim' PeCe a 
cie Pndrade, Lavrador; Manuel Al pes 
de Miranda, Proprietário; Manuel í'Jves 
Gomes, Pedreiro; Manuel Gomes Sç. 
mões, Lavrador; Manuel José Gome•- 
Proprietário; Manuel Pereira, Lavrador' 

PELA ORDEM! 

POR PORTUGAL! 
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Pela instrução 

•I íijau(ruraç'üi► alta l+,seola (lc 
S. fiilS do laind 

VERDADES A' MARGEM 
Só não vêem a era nova -que sur-

ge para o mundo, aqueles cujos olhos 
Continuado do numero passado persistem em se manter cerrados no 

mais criminoso dos comodismos. Por 
Ao seu querido amigo Dr. Matos toda a parte nasce hoje como que 

Graça, que na chefia do distrito deixou ama onda de nacionalismos, mais ou 
uma bôa obra, as suas saúdações. Foi menos squilibrados, adequados geral-
sempre um colaborador e um entusi- mente ás diferentes modalidades etni-

yasta pela instrução. Esta Escota satis cas, mas em todos os países represen-
faz planamente. Mais humilJes são ou- talivos dum despertar da consciencia 
tras por essas serras do distrito, algu- colectiva.. 
mas casas cobertas de côlnio. A instá Exaustos pelo tempo e pela pratí 
fação da vossa Escola está pronta. èa—e sobretudo pelo tempo de prati-

Falta a professora. Farei a, deli ca— foram postos de parte os mitos 
gencia porque ela venha o mais breve do liberalismo, definitivamente arru-
Possivel. Termina o seu eloquente dis- mados num museu de reliquias histó-
curso por um viva ao pôvo de S. Fins, ricas, que são muito de apreciar— 
sendo ovacionado. nas vitrinas. Simbolos dessa corren-

- te avassaladora que transpõe todos 
Findos estes discursos, foram dados os obstaculos surre-nos Hitler, na 

vivas á União Nacional, Estado Novo, Alemunha coíno ,já tinha surgido, ao 
Oliveira Salazar, etc. alvorecer desta nova era Mussolini 
Um grupo de crianças cantou a na Its+li,a, surgem-nos Murtafá Demel 

Portuguesa, ao içar da bandeira no na Turquia, os fascismos britanico, 
Uficio da Escola, tocando taro ) en: irlandês, sueco e norueguês, e maís 
°s sinos como nos dias de festa, recentemente o F. E. na patria arqui-

- •parlamentar do sr. Lerroux, e o 
Nesta simples resenha não me é aFaancismo» na. confusa França de 

Possivel descrever nainuciflsarrente os 1934. Em todos os paf:,es que que-
Ires brilhantes discursos dos oradores, rem viver por si, que querem ocupar 
'4as eles constituirani' afirmações di- o s,u lugar no mundo cont?mpora-
gnas de nota em favor da instrução, neo, o caminho é o caminho da Dita-
com o que nos devemos regosijar, No dura., da. Ditaad,rranaciónalista. jvssim 
final foi servido um nranifico Copo se ,justifica, o crescer const,rnte desta, 
de agua, pela Confeitaria Moderna, onda irrequieta, e irreverente que se 
brindando os srs. Dr. Furtado Martins, propõó destruir tudo quanto ó are,ií-
k Matos Graça, Inspector Escolar, co, rrnova,r tudo o que há de velho 
Dias Fernandes etc. Ena nome cio e aetualizo,r tudo o que está fóra d(- 
Povo da freguesia e da ,Junta de S. moda. 
Fins, agradeceu num improvisado brin Oa povos h,,•je ,já não se deixam 
de cheio de sinceridade e entusiasmo, iludir por enganosas miragenQ. Cem 
° sr Adel¡no Pereira da Mota, cava- anos de liberalismo-dernoer:rt•co fio-
lbeiro que muito tem trabalhado pela ram certa anos de escravidão, do es-
freguesia de S. Fins e a quem se de- eravidão, irresponsável o duraque 
ve> pela sua per'sistencia e amor á sua recordam sentindo ainda, o pêso do 
serra, a nova Escola. s—u ,jugo aquóIes que algum„ vez ti-

Assistiram á inauguraç:lo entre ou veram de se verg,,r á pretensa •( Li-
tros: os srs. Manoel Faria, d;,. 11'° soli- bordado» que lhe prem3tiim. 
citador, Antonio Gomes de Faria Ré- E foi porquo quizeram vi rar cos-
go• representante da União Nacional; tas á, mentira demo lib^ralist,, por-
Má toe] Dias Fernandes, professor; que decidiram encarar de frento as 
Francisco Torres, dig.°'° Administrador necessidades o os problemas hodi er-
do Concelho, e mais pessoas e que nos que os italianos e o:3 a,leni,ïes fi-
I'ao nos foi possivel tomar os nomes. zeram á sua revolução. E' por isso 
Que festas iguais se repitam, por-

que elas dão estimulo a todos aqueles 
que devem concorrer, meraio particu-
iarmente para o desenvolvimento da 
'nstrução, são os votos que fornrula-
mo,, 

— — ~ o «mm:a ---

MAINaTE1GA 
•00PERATIVA A. 1 DE LATICINiOS DA 

RIBEIRA DO NEIVA 
• MANTEIGA reconhecida em toda a 
parte, como sendo a melhor e mais pu-
a, pois não altera a sua,fina qualidade. 

Continuara sendo seus depositarios 
nesta cidade: 

s •NZ Jose dtArnio & C a, •ocrLS. 
Venda d'recta ao publico. 

Desconto aos revendedores. 

Preços sem compe!ência 

4 
aA VERDADE» 

Temos recebido o semanário de 
bosta Brochado ,A VERDADE ,, bri-
lhante defensor das ideias nacionalis-
Sala pareconisadas pelo Sr. Dr. Oliveira 

r. 
Quando da sua aparição, fizemos 

llae as reais eiol;iosas referencias, que 
hoje renovamos, por acharmos neces-

%iria unia 
DE mais larga expansão de «A 

I`mboraa os defensores ! ocais do 
Estado Novo, já não se esqueçam de 
a 

procurar aos sábados, isto ainda é 
pouc o. 

trará nos mei os  D desafectos lí sctuala de tr si-

Nação. 
0 milag re do Estado-Novo não ca-

be num vulgar artigo de jorr,atl mus 
ele está bem patente a cada um de 
nóa, está b-m patente a quem tenha 
olhos e queira, ver; poi éu, riu ca é de-
mais relembrar quo acompanhando a 
hora nova do rórgate que sô i por to-
da a Europa, não perdem o cunho 
acentuadamente n^cional , que é sua. 
principal característica. Obra, de por-
tugueses que sabem o que querem e 
sob ,m para, onde vão, o Estado ,Novo 
tem já hoje `atraz de si um passado 
de r(•alizr ições que responde por cada 
interrogaçf,o do presente. E o cami-
nho (,o futuro, êsse Salazar no-lo mos-
tra em cada. momento da suar acção e 
era cada, página da sua obra já glo-
riosa para a renovação de Portugal. 

11 

Casa do  Caf é cai fé e, o Ili}lis 

E ' a mais estuf'r;i(Li no 

sel) f;ib1'1('O p cf)I11 Cllia ro1111LIÇ o rit;llllillllrl otitrtl e is,1 

p0•lk' Il ctE'l ' ('. Ut'i1(It? ri`ì .silos 111,1j* ; 18 tios bb'!!lllii•,t 

CEVADA PUÍRA 
CAPE' rA ►4iGIA 

SUPERIOR . 

ESPECIAL n 

n 

2, 10, o 

8500, » 

10.300, » 

12800, 
EXI'RA RIO FINISSILMO 14500, » 

quilo 

Conlpr' 11' café nesta CASA, a ter 11 eprta,1z•i ale ser 
boro Servido, é ter' tl Xlf(Y'Ir l!lti:l (1,1 pureza( ali) ailia f►. 

RUA D. ANT'ONIO BARROSO — 95 
TELEFONE--115 — BARCELOS   

tuação; precisa de ser lidar peias no-
vos, principalmente por aquele., que' 
são contta o Estado Novo por itino-
rancia; precisa de ser liai, pelos velhos, 
desmemoriados sirnpatiz9ntes do I~_tsa-
do VNlhti'ijuc in`euunmente... esque-
cem o pastado; enfim, precisa e ser 
lida por toda a gente, que queira saber 
a verdadeira razão do 28 de MAIO. 

«A VERDADE,- é um jurnrai chie 
(leve ser lido por todos porque «A 
VERDADE» mesmo quando relata a 
hipocrisia denta-liberal, escreve sempre 
cora verdade. 

Só assim se explica o grnnde êxito 

i 

alcançado por ê.te jornal, êxito que 
de número paira ntlinero vem aumen , 
tando. 

A- redacção do « Notícias de Barce-
los» deseja ao ca,narada da ca,^,ital as 
maiores felicidades no dc'serupenho da 
árdua tarefa a que meteu ombros e 
que tão brilhanteniente tem desenape-
nliado. 

ESCRUAS COMERCIAIS 

l+,vr•tti-se pot• ¡ ranços rllódi-
Cos. P lhir n('•ta redacç.io. 

'tambem que no tablado pólitico dos 
nossos dias, Portugal quiz fazer a sua 
e escolher para ele o homem neces-
sario. 

x• 

`De facto, o salazarismo não tem 
nem pode ter semelhança, com ' qual-
quer dos governos de autoridade da 
Europa actual. 

Besta-lhe ser profundamente por 
tuguês tara ser simplesmente portu-
guês; basta-lhe ser -rsalazarismon pa-
ra ser nacionalismo. 

No quadro político da, época que 
passa—ecran variadissimo onde des-
filam e se entrechocara as mais di-
versas figuras—Salazar marca , urna 
etape nova, decisiva, no caminho do 
E,3tado Forte. Quando a maioria tios 
estados--fortes se limitam a ser for-
tes e a, dispôr dessa força, sem razão 
nem metodo, sem logica nem acêrto, 
o Estado-Novo português e tetuatlmen-
te porque é novo e é portugués, não 
necessita de recorrer ao mudelo es-
trangeiro e lança de suas bases, fruto 
do seu proprio esforço. Enquanto na 
Italia Fó ao entrar no seu décimo ano 
o Fascismo encetou definitivamente a 
prática do sistema corporativo entre 
nós já a òrganização Corporativa vai 
sendo um facto e, lenta, mas acerta-
damente,, cada um se vai enquadran-
do ao respoctivo lugar—a bem da 

Dos Armazéns de S. Tiago, L.', 
desta cidade, comunicandc que,tem 
hoje apenas na gócio de ,junto, enten-
dendo, porisso, que não estão sugei-
tos ao pag-,mento de impostos indi-
rectos. Ao Sr. Presidente,,, , para, in-
formar. 

De Francisco Gonçalves, da fre-
guesia de 13alugães, pedindo Iicença 
para, construir por cirna de sua, casa, 
sita no lugar do Monte, um quanto e 
uma sala, e para depositar materiais.. 

De Manoel Ferreira Cardoso, da 
freguesia de Arcozelo, pedindo liceu--
ça parra construir um erbêrto na sua_ 
Quinta. das Amoras, sita no lugar das 
Calçadas. 

De Manoel Joaquim Pereira da 
freguesia de Roriz, pedindo licença 
para construir um muro no lugar de 
Visar e depositar materiais. ' 

De Manoel Gonçalves Pereira. Ju-
nior, da. freguesia de Roriz, pedindo 
licença para ,ibrir uma janela, na, ca-

que habita, no lugar de, Vilar e 
construir uru muro de vedação. 

De Hilário Gonçalves dos Reis, 
pedindo licença, para, construir uma 
ramada no lugar das Cacha&,,s, rre-
guesia de I3 trqueiros. 
D -, .José Barbosa Fernandes, da 

freguesia de Areias (S. Vicente), pe-
dindo licença para vedar o terreno 
que possue no lugar do Souto,da sua fre-
guesia., sendo-lho d,ïdo o respectivo 

» ,alinhamento. Ê4es seis requerimen-
» tos foram def--ridos, sem prejuizos de 

terceiros e de harmonia com as infor-
maç.õ,s das Juntas de Freguesias res-
pectivas e da., Repartição Tecnica. 

Nada mais havendo a tratar pelo 
Sr. 'Presidente foi declarada encerra-
da a sessão em nome da lei. 

Canicira Ni 1 un;icipal 
Extracto da acta da sessão de 3 de 

Fevereiro de 1934 

, Aos 3 dias do mês de Fevereiro 
do ano de 1934, nesta cidade de Bar-
celos, edificio municipal, e sala das 
sessões, reuniu a Comissão Adminis-
trativa Municipal, sob a presidencia 
do Ex.mO Sr. Dr. Joaquim Furtado 
Mãrtins. estando presentes os EX.mos 
Vogais Dr. José Constantino Lopes 
Rodrigues, Vice-Presidente, Francis-
co José Monteiro Torres, Vice-Secre-
tario, e ' José Gomes de Souza. Por 
motivos justificados, não comparece-
ram es Ex.mOs Vogais João 'Francisco 
Rios Novais, Padre Domingos Rodri. 
ues Noiva Duarte Pinheiro e José de 

Bessa e Menezes, secretario. Depois 
de dada a hora, fixada para as ses-
sões, pelo sr. Presidente foi declara-
da aberta a cessão em nome da lei. 
E eu, Chefe da Secretaria,` li perante 
todos a minuta da acta -da sessão an-
terior que foi aprovada.. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á semana que ho-
je finda. 

Foram autorizados os documentos-
de despeza 1095 a, 1134, inclusivé, nó 
valor total de 42.990$05. 

REQUERIDIENTOS 

SOCIEDADE  

Fizem anos: 
f 

'Amanhã a ex.ma Sr. a D.$ Maria Noé-
mia da Caraha Valong0 Cardoso de Ai. 
buquerque. , 

Dia 11—a ex. ma Sr. a D.a Maria , de 
La Salette Veloso de Araujo. 

Dia 13---o sr. Eurico Soucasaux. 
Esteve nesta cidade a ex.ma 

D a Maria Virginia da' Silva Corrêa, da 
Casa de Sant'Ana (Encourados). 

---Tombem vincos nesta cidade a 
sr. Francisco Joaquim de Oliveira Bran-
dão, grande proprietário, de Braga e 
sua gentilissima filha ex.ma sr.a D.° Gui-
lliermina Arrelia da Silva Corrêa Bran-
dão. 
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Foi, emfim, publicado o decreto 
,degola da vinha americana Isabela 
que é.. a predominante, nesta intensa 
freguesia e em quasi todas as outras 
-da região. 

Talvez por isso o lavrador não se 
;cor•.vence facilmente de que o Gover-
no tenha animo de o executar. , 

Em quàtro -anos, dizem .alguns, dá 
o mundo, muita volta e... emquanto 
=o pau vai e vem .folgam as costas. 

Outros preparam-se para enxertar 
-com força para, ao fim do praso, esta-
=rem dentro da, lei e assim afastarem 
a possibilidade, de serem encomodados. 

Quais serão os mais sensatos e 
.avisados? Se daqui a quatro anos ha 
,outra abundancia como a do ultimo 
ano e, a exportação continua impe'd'ida 
que fará o Governo ?. 

Não seria preferivel, para muitos, 
colherem a terça parte de vinho-- mas 
vinho verde ou tinto, como lhe clia- 
mam ? .r 

Uma dificuldade: et,contrar garfos 
,quer liguem. Temos ouvido aconselhar 
•o azal e o borraçal e o branco (onde 
a mão dos rabaceiros lhe não possa 
chegar). 

Tambem se aconselha deixar, no 
cavalo, dois ou mais ladrões conforme 
o vigor da cepa enxertada. 

Experimente e vá aprendendo à 
sua custa o lavrador porque os agro-
nomos teem mais que fazer ou então 
é o Governo que não tem dinheiro 
para os mandar estudar este momen-
toso problema e dizer ao pobre lavra-
dor minhoto corno ele se resolve. 

Entretanto os casais não se desfa-
zendo uns após outros, apertados nas 
mãos dos agiotas. E' o que por toda 
a parte se vai verificando com infinita 
tristeza. O pegneno lavrador e medio 
proprietario tende a desaparecer indo 
aumentar a legião dos proletarios e 
famintos e talvez dos revoltados contra 
a ordèm 'sôcial existente. Depois 
queixem-se.. . 

Aindá um conselho gratrcito a 
quem tiver fartura do morangrainho: 
para o ' que der e vier trasfeguém-no 
quanto antes e não esqueçam o treta 
bissulfito de potassa ou cristais de en-
xofre - 50 grãmas por pipa. 

—Consta-nos que muitos lavrado-
res estão aplicando aos trigos, em co-
bertura, sulfato de amonio sem mais 
nada. . Pelos modos estes senhores só 
querem boa palha porque se quizes 
sem tambem boas espigas e bom grão 
não deixariam de juntar ao azote do 
sulfato de amonio acido fosforico e 
potassa sob qualquer forma. 

Não é só aplicar adubos quimicos. 
E'; preciso saber o que sê faz. E quem 
não sabe pergunta. A Ex.ma Casa Es 
pregueira sabe disto a fundo e, honra 
lhe seja, está sempre pronta a, dar es- 
,clarecimentos e até a fornecer os adu 
hos mais 'apropriados. 

—Em breve visita a seus ex.m o5 
.pais e amigos encontra-se nesta fregue-
sia o Sr. dr. Antonio Batista Neiv.a, 
advogado na capital. 

—Está gravemente doente, com 
uma infecção, o sr. SevQrino Afonso 
de Macedo.— C. 

Encourados, 19 

Depois duma gripe impertinente' 
,que a reteve tio leito, passa melhor 
dos seus incomodos a ex.ma sr.a D. Ju-
dia da Silva Corrêa Simões, da Casa 
da Portagem; Desejamos a sua ex.a ra-
padas melhoras. 

—No dia 12 do corrente faleceu 
nesta freguesia o Sr. Eduardo Joaquim 
Dias, de 66 anos-de idade. 

'—No dia 18 de Fevereiro, core o 
nome de Adelaide, recebeu o sacramen-
to do batismo uma filhinha do Sr. José 
Joãquini Dias e da Sr. Elvira de Car-
valho Pereira, sendo padrinhos o Sr. 

Avelino Rodrigues de Oliveira e a sr.a 
Josefa Dias, residentes em S. Bento da 
Varzea. 

—Na sua casa de Vilarinho, encon-
tra se com sua familia o Sr. Francisco 
Joaquim de Oliveira Brandão, abasta-
do proprietario e capitalista. Este tios-
so amigo completou no dia 17 dn cor-
rente o seu 93 aniversario natalicio.. 
Ad muitos anos:-- C. 

Campo, 4 

Segund ) informações fidedignas, 
ficou definitivamente resolvido fundar-
se, sem demora, a « Associação da La-' 
voura», ficando já nomeada a respecti-
va comissão para elaborar os ' eus es-
tatutos, baseados nas leis do Estrado 
Novo que protegem altamente o cor= 
porativismo agrícola. Com a gente que 
foi escolhida temos a certeza de que 
se vai trabalhar muito, entre nós, em 
prol da lavoura regional. E parece que 
os lavradores já veem que não há ou 
tro meio para defender os seus inte 
resses, senão utna conveniente organi-
sação de classe, onde todos trabalhem, 
numa sólida união para resolver os 
gravissinios problemas que afectam a 
briosa classe agricola. 

Em algumas freguesias limetrofes 
as dignas autoridades locais, conscias 
da sua alta missão e compreendendo 
bem as responsabilidades inerentes a 
seus elevados cargos, fizeram seus os 
interesses do seu poro e convenceram 
todos os lavradores de que ninguern 
deveria faltar às reuniões da lavoura 
ultimamente realisadas em Barcelos.-

Lamentamos não ter acontecido 
outro tanto entre nós, onde a lavoura 
tem os seus interêsses e os seus direi-
tos como nas restantes freguesias do 
concelho e onde, ao que nos dizem, 
há uma Junta de Paróquia como nas 
demais terras. 

E' indispensavel que o Estado No-
vo entre em todas as terras de Portu-
gal, desde as 'grandes cidades até os 
aldeias mais sertanejas; mas por Esta-
do Novo entendemos, não ,apenas no-
vos melhoramentos, se não tam.)énr, e 
muito principalmente, o espirito e o 
leina do Dr. Salazar. Só quando, em 
toda a parte, as respectivas autoridades 
se convencerem de que o seu munus 
é , servir e trabalhar denodadamente 
com o seu povo e pelo seu póvoa po 
dereinos ,afirmar que estamos verda-
deiramente rio Estado Novo que todos 
os bons portugueses defendem e amam! 

—Encontra-se em esta dogravíssimo, 
tendo já recebido os últimos sacramen-
tos a sr. Maria Rita. 
—A gripe continua com as suas vi-

sitas malévolas e traiçoeiras, sendo ra-
ras as casas onde ainda não haja en-
trado. Felizmente não há casos de 
gravidade. C. 

Gueral, 4 

Celebrou a primeira missa, na qua-
lidade de Rev.,> Pároco desta freguesia, 
o Rev.° P.e Antonio Pereira Lomba Ju-
nior. 

Os paroquianos, manifestando o seu 
visivel contentamento, proporcionaram-
lhe uma carinhosa recepção, deixando 
transparecer da sua simplicidade o afe-
cto e carinho de que é digno o seu no-
vo Pastor. 

Sua Rev.ma, profundamente comovi-
do, agradeceu aos seus novos paroquia-

.:. 1 

nos a espontânea manifestação que lhe 
era feita, pedindo a sua coadjuvação 
para bem se desempenhar do espinho-
so cargo de que foi investido, para 
maior honra e glória de Deus. 

No final da missa foi muito cumpri-
mentado. 

Oxalá que todos os paroquianos ve-
nhani corresponder à sua extrema bon-
dade, cumprindo integralmente as de-
terminações prescritas na Carta de En 
comendação, que acabou de ler. 

—Encontra-se doente o nosso ami-
go e assinante sr.Antonio da Silva Mi-
randa, digno Presidente da Junta, as-
sim` como sua filha Marceliria. 

,—Já se encontra em vias de resta-
belecimento a sr.a Clementina Fèreira 
da Silva. 

Tivemos o prazer de cuniprimen 
tar aqui o Sr. Aparício da Fonseca Ma 
riz, activo negociante na Povoa de' 
Varzim.—C. 

Chorente, 4 

Chamamos a atenção dom uito di 
gno regedor para diversos factos passa 
dos nesta freguesia e praticados por 
um grupo de malandrins que, dizem, 
são desta freguesia. Ha dias atravessa 
rani uns arames na estrada, sendo uni. 
perigo á passagem duns automovel por 
esse sitio, o que denota uma selvage-
ria infame. 

Felizmente que foram vistos a tem-
po, doutra forma teria sido grave. 

Tambem se entreteem a atirar pe 
dras aos telhados e portais, causando 
bastantes prejuizos. 

Um carreteiro, tendo o seu carro, 
carregado de toros de pinheiro e para-
do, durante a noite, encontrou,o de 
manhã, completamente virado, o que 
muito o contrariou. 
É urgente que o Sr. regedor casti-

gue esse grupo de malandins, dando 
tranquilidade á freguesia de Chorente. 

Durante todo o mes de Março 
haverá na nossa lgre'a exercicios de-
dicados a S. José e que costumam ser 
muito concorridos. 

—Encontra-se gravemente enfermo 
o Sr. Joaquim José Gornes, querido 
pai dos nossos bons e dedicados ami-
gos Manuel e José Gomes de Oliveira, 
assinantes do ;`noticias de Barcelos. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
—Lembramos aos srs. assinantes 

do Noticias de Barcelos e que são des-
ta freguesia a conveniencia de deporem. 
a sua assinatura; o mais pratico é fa-
zerem essa liquidação na tipografia, 
visto aqui não haver cobrador. 

Carvalhal, Ea, 

Realisou-se no dia 25 do mês pas-
sado o batisado dum filhinho do nos-
so amigo Sr. Carlos Lopes da Silva e 
que recebeu o nome de Prazeres. 

Foram padrinhos o Sr. Constantino 
d'Oliveira Faria e a sr.a Prazeres Pon-
tes Alves. 

-- Anda em obras a nossa Igreja, 
tendo contribuido muito para isso o 
nosso muito zeloso Pároco e a Comis-
são Fabriqueira. 

—Lemos no « Noticias de Barce'.osn 
que vai ser em Junho proxinio votada 
verba precisa para a construção de 
4.000 escolas; oxalá chegue a ver a 
uossa freguesia, tão necessitada está 
duma Escola ampla onde recebam 
instrução os nossos filhos, sem `preci' 
sarem de ir ás escolas das freguesias 
visinhas.—C. 
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Assinantes do Concelho 

A todos os assinantes do concelho onde ainda não 
temos pessoa encarregada de fazer a cobrança, pedimos o 
especial favor de virem pagar as suas assinaturas. 

Os respectivos recibos encontram-se já tirados na 
tipografia do nosso jornal, em frente ao Correio Geral. 

Couto de Cambezes, 5 

Realizou-se, ontem, a hora da ad01 
ração solene e a reparação nacionala' 
tendo assistiúo todas as crianças d 
Cruzada Eucaristica, que nesse dia 
zerem tambem a sua comunhão tePae 
radora. Houve grande assistencfa 
muito recolhimento e piedade. Alio 
— Faz hoje precisamente um a° 

que faleceu, na terra da sua naturalt 
dade, a saudosa irmã do nosso amigo 
sr. Armando de Carvalho GuimaWi 
distinto professar de ensino primamo 
nesta freguesia. 

Para comemorar o triste aniversamo 
e sufragar a alma da querida finada' 

Galegos (Santa Maria), 5 

Mais uma vez se vão realizar este 
ano as comoventes solenidades da Se• 
mana Santa. Os esforços já emprega, 
dos pelo nosso zelôso pároco, e os dos 
mezários da Confraria do SS. ' Sacia' 
mento, e a boa vontade do povo desta 
freguesia, levam-nos a prever que o 
brilho destas solenidades será enesce-
divel, nada infeiior ao do ano tránsato, 
A ver vamos, se Deus o permitir. 

—Faleceu ultimamente numa das 
ruas da nossa cidade de Barcelos, Joáo 
Gonçalves Ferreira, de 19 anos de ida, 
de, sendo o seu cadaver removido pa' 
ra o cemiterio paroquial desta freguesia. 

—Casou nesta freguesia, Florindo 
da Silva, da fr.sguesia do Campo, com 
Rosa de Abreu Rodrigues. 

Batisaram-se na nossa Igreja, as 
seguintes crianças: 

Loduvina, filha de Manuel dos San' 
tos Ribeiro e de Jeorgete da Silva S. 
Bento e Joaquim Augusto, filho de 
João Falcão e de Maria Alves do Va• 
]e.—C. 

Lij o-, 5 

Na Igreja paroquial de S. Paio do 
Carvalhal, consorciou-se Antonio da 
Costa Pereira de Brito, filho do nosso 
amigo e assinante deste semanário, sr, 
Jacinto Pereira de .Brito, com Adelaide 
Simões de Figueiredo, daquela Fregue' 
sia. Aos noivos desejamos mil felicida• 
des e bençãos do Ceu. 

—Deu á luz uma criança do sexo 
feminino a sr.a Maria da Costa Pereira 
de Brito, esppsa do nosso tambem ama' 
go e assinante Sr. Manuel Barbosa 
Duarte Senra, a qual foi,batisada na 
nossa Igreja paroquial recebendo o n°• 
ele de Rosa. Foram padrinhos Sebas' 
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tião da Costa Brito e Palmira da Costa, 
Brito. 

-Voou ao Ceu um filhinho do st' 
Domingos de Sousa — Barbosa. 1 Vil 

Chegou há dias :a esta fregues1a 
a luguebre noticia do falecimento, tto 
ílio de Janeiro, aonde se encontrava 
ha anos, do Sr. Manuel de Sousa Pinto' 
O extinto deixa viuva a sr.e Lib30 
Duarte Senra. A esta e a toda a fama' 
lia apresentamos sentidos pezarnes. 0 81 

Do• —Encontrd-se bastante enfermo I eito 
mingos Simões, filho do Sr. Daniel S!• 
mões, encontrando-se tambem em es' 
tado gravissimo, quasi muribunda a CS' 
posa do Sr. João Ferreira. ali 

--Para o serviço de instrução m •, 
tar seguiram os seguintes mancebo; 
Antonio Rumão da Costa,  João de L•• 
ma Duarte Senra, João Imeliano de Fa 
ria (para engenharia) e Manuel Fet 
reira da Costa, Serafim Pereira Lopes' 
Serafim Goncalves Barbosa .(para tn 
fantaraia n." 8). 

—Procede-se nesta freguesia e visa' 
nhas a um peditório em favor. do Si' doe 
Domingos de Sousa Duarte Senra, alem h io 
de aliviar de um grande prejuizo oloe. 
sofreu ultinlamerite com a morte do 
uma vaca e em estado adeantado 
gravidez: Oxalá que a caridade publica 
se arrercie do pobre cazeiro, bem di 
gno de protecção e emparó. ta 

A proposito: porque .. se não jun  no nosso meio um seguro de gados'de 

tanta utilidade pára casos destes?— G' • taçr 
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Foi . um dia de grande festa,nas 
freguesias de Pedra Furada e Gueral 
ao tomar posse 'das duas Paroquias 
0 ex.m° sr. Padre Antonio Lomba 
Faria Jnnior. 
0 povo das duas freguesias fez-lhe 

Unla grande recepção, cobrindo-o de 
Mores e fazendo outras manifesátações' 
de contentamento que, muito corno-
4eram o rev.m° Paroco.. 

Deus lhe dê sa.ude para podermos 
ti-lo como paroco durante muitos anos. 
-No dia 4 realizou-se o b-iptisa-

do dum filhinho do sr. João Gomes, 
aosso amigo e vogal da muito digna 
Junta de Paroquia de Pedra. Furada. 
-0 bom tempo tem favorecido a. 

Poda das vides,que está quasi completa. 
--Por aqui a procura do vinho 

arnericano é quasi nula, regulando 
9t1 100 escudos o saci preço. 
0 seu preço é tão baixo que não 

recompensa o cultivo.=- b. 

;s ia 1 V'la Cova, 7 

tio ' De Lisboa chegou o sr, Dr. João 
ova •0•ais, onde terminou com brilho as 
ito suas provas no concurso para, médi-
ola t-o do exercito. Para vinte e poucas 
m' °abas houve oitenta concorrentes. E 
o Sr. Dr. Novais, no meio dêste exer-
Sí, oito de c-andidatos, venceu. 

Receba os nossos mais cordiais pa-
es' cabere. 
es I3iptísou-se Armindo, f,iho rlo3 

gr ManuYl José Gomes e Olinda Go-
a•: ipso Cachada. , 
1 -Receberam a extrema-unção eis á, ,qrs Qa Emilin, Ilusa de 1'liranda f, Jus-

'et' I t'nai,esposado sr. Adelino José li,ib giro. 
es Í,l ••neontra-se doente Brilhantina 

latos. 
in 1 'A sr a Maria Tereza de Sou_a 
st, í t°m melhorado muito. 

-Ha por aqui, muitas crianças 
si' doentes 'dos olhos. Parece que se p1140 trata de doença de gravidade, g10 menos aparentemente, pois, qua-
d sem cuidados,, • o. m.n.I desaparece de  

ca °Pois  dalguns dias. 
-No dia 7 houve reunião de con-

di t%ores pára'a desobriga, dos adultos; 
ita •0 próximo dominga farão a sua co. 
de •Unh•to pascal as crianças, 

Anda-se com as primeiras pla.n-
G ' tacões  de, batatas. , Parece que neste 

gno se vai fazer em mais largai esea.-
la do que no ano transacto, Pr•çiso 

o• ora que houvesse a,certeza, da' venda. 
ali ° Por preço remunerador, quando roo 
p Produtor ` conviesse, 0 mesmo que 
li, 90 dá edrn`o trigo."' ' 

e 
d de Bi- a e8o Sindicato 

fez Ap ablico q e alguns 
h°9oe1antes 'tinham á venda batata, 

to d culcãda -corno de semente seleciona- 
li' aquando o n1'io era, burlaindo.a.seim Og 
ro lavradores. 
S9 Cuidado 1 Da semente depende, 

e todos sabernosi erra grande par-
a produção. Neste caso o « bara-

oo  to°0rnpremos só onde tivermo aa9 s certe-
de que não somos enganados.-C. 

hq.uve, na igreja paroquia,l missa de re-
quiem, á 'qual'assistiú a'famili.a, muitas 
pes,oas atrigas e as crianças da escola " A,• .,,o 
-Damos x muitos e sinceros para " G:w , Continúado da 4 a página 

bens ao nosso amigo sr. Joaquim` Fer 
icica da Silva, pelo seu feliz aniver conjunto representados pelo respectivo 
sano, desejando ardentemente que esta Presidente ou seu delegado. 
data..se repitarpor muitas'e.mu.itas vezes. Art. 13.° - O Congresso funciona 

-Está,entre nós .e tivemos a honra em sessões planarias e em sessões.por 
de cumprimerìtàr a menina Julieta Al- secções e sub-secções.-, 
calde,fRibeiro kTeixeira- de Teixeiró; Art. 14.0 - Haverá ditas sessões 
Tesão-Frio. Veio ern• visita á sua plenarias: a da abértura'a do encerr-
ex..•a-familia, á.Casa do Souto, e retira :ranie.n,to. Os resapectivos„, programas, 
esta ,'semaná. r,r serão elaborados pela Confissão Exe`- 
-Começou hoje a comunhão pas• outiva do Congresso de a-côrdo com a 

cal dos impossibilitados de vir. á igré- Comissão Central••di U. N. 
la, que são 12, espalhados' pelos qua Art.' 15.° =, O Congresso, par,-,,o 
tro cantos da freguesia; e há-de ser efeito'- da execução dos trabalhos.divi * 
levada a; todos até ao fim da semana, ' de se em 'quatró secções: 
querendo Deus. ï r a) -- secção de Politica Geral' e de 

---0' tempo aqueceu um pouco, Vida Internas da U. N. 
mas a chuva recusa-se a visitar-nos. b)-secçãodeAdministração Publica. 
Deus se compadeça da pobre humani c) -L- secção de E(Jucaçào Nacional 
dade, que terá muito que sofrer, se o , e de Acção Social. 
ano assim continua.-C', d) secção Do•umentária (Expn 

` sição). , 
Pedra Furáda, 5 Art. 16.o - A secção de Política 

Geral e de Vida Interna da U. N. sub• 
divide-se na,,, seguintes sub-secções: 

l.a- -Organização Política da Nação. 
2.a - Organização Social da Nação. 
3.a - Orgánizaçao, , Actividade é 

Fundos (11 U. N. 
Art. 17.0 --- A secçãõ de Adminis-

tração Publica, sub-diGïde se nas" se 
guintes sub-secções: 

l.a-Administração Política e Civil. 
2.a - Saude e Assistcncia. 
3.a -- Justiça. 
4.a - Finanças. 
5.a - Defesa Nacional. 
6•a =- Relações Internacionais. 
7.a -05ras' Publicas (Melhoramen 

tos Rurais). 
a ,. 

8.' - Colónias. 
9.a - Comércio. 
10.a - Industria. 

l l.a - Agriciilturi. 
Ari. 18. -- A secção de Educação 

Nacional ,e cie Acção Social, sub-(Iivi 
de-se nas sel pi.nWs sub-secções: 

1.3 - Instrução Publïcá. ' 
2. 11 - Educação física. 
3.;t - Cultura Artística. 
4` -- Melhorainerato das Classes 

Operárias --- Desemprêho. 
5.a - Previdençia S.)ci,tl, 
Art. 1J. A secção Documentá-

ria ( Exposicão) sub-divide-se uris sé 
nuintes sub secçç•es: 

l.a - Antecedentes Suciais e Polí-
ticos do Movimento Nacional de 2`3 de 
Maio de`' 1926. mente aprésentadaspor quaisquér filia 

2.a - 1 abra realizada pelos Gcr rlus e sobre (ju:iis,luer assuntos que es-
vêrnos da Ditadura Naiciúí'lai. ttJam déntro dos fins do Congresso,' 

Art.' 20.— "- Os trabalhos do Con- unia vez que, pelos orgãos coingten-
gresso clarificaram-se era: tes, s;ja verificáda a idoneidade c1 

a) Disctitsos. apresentante e a correcção do trabalho. 
b) Apresentáç.10 de tese,.` Art. 22.° - Pára áuxiliii--as Co-
c) - Discussão de teses. missões Dirigentes do Congresso ná 
d; - Relatórios finais e conclusões. preparação dos trabalhos, serão no:nea 
e) -- Docurnentação, das. tanta` Coiissões e'sub-Cútiiissões, 
§'1.°- Só serão profci idos discárset's técnicas preparátõrins quahlas' ' forem 

nas sessões plénãrias •0 Cgngrresso. as secções; e stib-seéções do Congresso., 
§ 2.0-As tese~ que revistais a forma § I. ,, -- Cada Comissão ou sul)-' 

de inonogr.afias devém 'coìite• eia sia= -Coniïssão's féçnfica pr•paralória dos 1 
tese final, as ' trabalhos do 1.i,° Cougressci terá o nit 

3:" -= A apresentação das leses nino rlé cinco e o ,, rn'áximo de sete 
tem lugar em sessão das secções. menibros. 
§ 4,0,•A discussãodas teses;f,iz-se ruis § 2.° A Presidência das Comis 

sessões d,assuo-secções,qu,inclo as haja, sões e das sub-Comissões técn cas pre- 
5." - Cada Secção ou sub se paratórias cabe, por avia ,de reg rã, a 

ção, por intermédio Idcis seu; ergãos uni membro da Comissão` `Cetttril ou 
dirigentes, elaborará um relatório, final da Julita Consultiva, da U. N: 
dos trabalhos, e for,inulurá as rc>pëcli- §, 3.;' - Dia _Comissão Incumbida Comissão 

conclusões de harinoniá conï os da Exposição-Doc4iliéntário fará` liar'té 
votos einitidos. "' o Directói• ílo Secretahaïlo ,da' Propá-
§ 6.0 ---- A documentação da Obra ganda Nacional, que poderá`designarr 

realizada pelos ,Govêrnos dei Ditadura para ela ainda outro delegado do ,mes 
Nacional será feita mlo só gri'ificainchte mo Organismo. x 
mas também em breves e repetidas ex. § 4.0 --• Paira , os efeitos do °dis' 
plicações práticas no recinto da Expo posto tio, artigo 1 1.° deste Regulámen-
Sição e, sempre que possível, transmi. to, os vogais das Comissões e sub-Coe 
tida.a tódo•lo `País pela radibfoilia.' °, rnis'sões são'corisi(lerados cán-o fázeri-' 

Art. 21.° -- As teses apresentadas do parte da Comissãd Organizadora do 
ao Corigre.4s0 Cl,l sifiCaili se Gm: I,• Có1agrês,+o, sen,ipre que não perten-

a) - "Peses oficiais. coai a ela por qunl(luer outra título. 
b) - 'Peses na=to- oficiais. a Art. 23.'>-- Ati'teses'of ciais consti- 
São teses oficiais aquelas cuja as- tuani obrigatórianiente objecto de. dis a 

surto e rel,Mior tenhatil " ido desiglindos cussão e votação uris sessões do Con-
pelos Corpos Dirigentes do Congresso. •Zresso. ' Aç teses nato oficiais só serão sárias para a realização dó"t.' Con-
Sào tese, uãó oficiais as f'aicultativci discutidas e-votadas se houver tempo; gresso. 1; 

A GERA `•"ADI INISTRATIVA ,DA, DITADURA 
EM , MOÇAM BIQUE. 

a:=.. 
s ' , Continuado da..4.+ página 

Mostra-se naspá.ginas desta publicação a enorme àêtividade desen-
volvida no curto espaço' de dois anos eme todos os ramos _ da administração 
pública, criando novos serviços e melhorando os''existentés, fazendo novos 
edifícios, construindo e'reparando esirada.s, ãpetreehandó portos'. alargando 
os serviços de instrução, de assistência,.; de saúde, desenvolvendo os servi-
ços ferroviários e as comunicações postais, telegráficas e telefónicas, adqui-
rindo m>iterial de guerra, desenvolvendo as°missões; etct' 

É tão extensa.a relação dos trabalhos executados que nos seria im-
possível resumi-Ia. Ao acaso, citamos 3.493 395 quilómetros de reconstrução 
e grandes reparações nas-linhais telegráficas e a construção de! 2.284:924 
quilómetros de novas linhas.e 118.000 quilómetros de linhas f telefónicas. 
-Nos serviços de instrução uma escola, de ,habilitação dd professores rndige-
nas, duas escolas de artzs e ofícios,°10 escolas elemsntares'e'F151 éscol'as 
rudimentares. A instalação de 7 novas missões católicas, 10 escolas-. profis-
sionais, 9 internatos e'8 arúbulâncias hospitais, enfermarias e postos sani-
tários, em cuja construção foram dispenáidos nêsse período 17.300 contos.. 
Em novas construções de edifícios públicos foram gastos cêrea de 60.000 contos. 

Correspondka esta actividade verdadeiramente notavel a um período 
de estabilização financeira.- De 1926-27 a 1933 34 os orçamentos da colónia 
de Moçambique apresentam-se equilibrados, fechando com saldos os dos 
anos de 1929 30 e seguintes. 

A ordem introduzida .nós serviços com a aplicação de severos pre-
ceitos de administração financeira tornou possível que a pártir de ' 1926-27 
fossem apresentadas contas de gerência, o que até então,se não fazia. Essas 
contas confirmam, as previsões. s 

0 aumento das,receitas, obtido.sem sacrifício do contribuinte, provém 
apenas'do desenvolvimento'econórnico da colónia. Reduzindo âiba`se--ouro, 
pela aplicação dos câmbios méaios dos anos economicos, verifica-se que as 
receitas que era 1920-21 foram de 1.270 mil libras tinham descido em 1924-
-25 a 1.038 mil. libras. A partir cie 1925-26 começam a subir até atingirem 
ene 193031. 2 485 mil libras, isto é, mais do dôbro da cobrança de 1924-25. 

0 saldo das contas do período de 192632 foi de £ 1. 075.699. 
0 câmbio da libra--ouro em relação ao escudo moçámbícano passa 

de E 159$54 em 1925.26 pára Es. 101$50 ern 1930-31 e' os prémios de 
transferência si Londres que em 1926 eram de 8001°, passaram a 22°1° em 
1927, a golo etn 1928 e a 201° nos anos seguintes. A 

0 movimento comercial mostra. um equilibrio da sua b:,ilança, a des-
peito das haixas de preços dos produtos coloniais tio ,inercado mundial. A 
oscilação dos preços dificulta a. çompa,raçao dos valores. Mas são expressi-
vos os nümeros relativos à ,3 importações da metrópole e dos outros territó-
rios do , Império, que pássararn de 1.919.178 escudos--ouro em 1925 a 
2:137 032,em 1931.; e,a exportação de produtos da colónia, que tendo sido em 
1925 de 88.000, t.óneladas atingiu em 1930,177.451 e ficou em 1932 em 165.941. 

Outro fndicé •irnportante é o relativo ao movimento da navegação. A 
ton(."lagem'bruta de arqueação dos navios entrados e saídos dos portos da 
colónitt. (sem 1llanica e, Sofala) passou dei4.427.876, em 1925, para 6.406.4499 
em 1931. E a toneíagasm dcs navios nateioriais passou de 689.498, em 1925, 
para 1,.15).943; em '1931. Só tio porto de Laurenç) Marques o movimento 
passou, de 644 navios entrados em 1925, com 2.858.298 toneladas de arquea-
ção paa r;a 763 em• 1931, coro 3.898.05 toneladas. 

E consolador para o nosso eõr)ição de portugueses saber que nessa 
nossa distante colónia do',oriente africano se acentua ura progresso notavel 
da sua economia, o desenvolvimento, tanto mais extraordinário quanto coin-
cide com urn período de depressão económica, de crise e de ruína, ; que se 
estende a tôda a parte. " 

Ufiião  imÌdCiona 

mas devem ser tomadas em conta pa-
ra a elaboração dos Relatórios 'e con-
clus(óes tlnalS. 

Art. 24. - - 0 'Congresso, ria sua. 
primeira ses,%ão dei trabalhos, elegerá 
tantas Comissões ou sub-Comissões de 
Estudo e Redacção, quantàs as secções. 
ou, sub-secções. ' 1 

F § 1.- -- ,Poderá o ,Congresso votar 
que as Comissões "e sub-Comissões, 
técnicas preparatórias co;atinuern er'n 
exercício, com as funções, e,d.esignação 
estabelecidas neste Regulamento. 
§ 2. - As comissões de Estudo" e 

Redacção dirigem os trabalhos das 
secções e subsecções. , 

Art. 25. - Nas teses oficiais e não 
oficiais; deverão os relaictores ter sem-
pre ein viwtaa o objectivo acentuadamen-
te práticor do Congresso e,iiispira,r-se 
;tos princípios ifixndwilentais que a U. 
N. aceita, propaga e defende. Eia ,es-
pecial nas; teses relativas> aa assuntos 
que se prendam corei a Administração 
Publica abster se-ãb os relatores de 
críticas pessoais, prpcurat'ldo -apenas 
melhorar instituições, e a i> entar princi-
piós de-Ráèção.'A ób,jèctividad9 n• es-
tudo, a imparcialidade na apreciação 
e a fé no Estado , Novo hão-de cons 
tituír os fundamentos de método at 
seguir` em todos' os trabalhos do C,on-
gresso. 

Art. 26.' - A Comissão Central 
da, U. N., sob proposta da Comissão 
Organizadora ou dai Comissão Execu-
tiva do Congresso, adoptará as mais 
providências regulamentares neces-
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ED VI ` A L 

Francisco José Monteiro Tor-
res,' - Administrador do 
Concelho de Barcelos. 

Para que não possa sèt- ale-
gade ignorancia faço publico 
transcrevendo as disposições 
contidas no Decreto n.o 23.590: 

Artigo Lo São proibidas no-
vás plantações de vinha no con-
tinente da República. 
§ 1.* Exceptuam-se das dis-

posições dêSte, artigo: 
a) A retancha de qualquer 

vinha atéao seu normal povoa-
mento; , 

b) A reconstituição dos ac-
tuais vinhedos, desde que elo 
facto não resulte aumw nto na 
respei-tiva área; 

c) As ramadas ou parreir;is 
junto ás habitações; 

d) As novas plantações de 
vinha quando se destinem á su-
bstitu;ção de outras pertencen-
tes ao mesmo pruprietárió e 
quando delas n,ão resulte au-
mento na, área cultivada; 

e) As plantações de vinha 
em terrenos de várzea e aln-
vião que pela sua. Bitu ição raaar-
ginal do curso dos rios sejam 
in-.andáveis e onde entras cultri-
ras apropriadas não tenham 
possibilidades econóri,ic,!s de 
exploração; 

f) A plantação de vinhas cora 
castas que se destinem exclu-
sivamente á produção de uvas 
de inesa ou á obtenção d(: uva 
de passa. 
• 2.° As disposições dêste 

artigo não abrangem igualmen-
te, as regiões vinícnlas demar-
cadas que estejam, ou venham) 
a estar, organizadas corporati-
,vamente, quando ► tenham legis-
lação especial aplicável. 

•.a Para os casos previs-
-tos nas alíneas d), e) e f) do § 
1.* é indispensável autorização 
da Direcção Geral dos Serviços 
A(Tri(-olas, que mandará proce-
der previamente á vistoria dos 
terrenos, não podendó ser con-
cedida autorização no caso dia 
alinea e) enquanto se verificar, 
que existe sobre produção de 
vinho do País. 

Art. 2.° Fica proíbida a plan-
tação e venda de hibridos pro-
dutores directos. 

. • único. Exceptuam-se do 
disposto neste artigo as plan-
tações nos estabelecimentos 
vitícolas do Estado, destinadas 
a estudos ou ensaios de adap-
tação. 

Art. 3.° No prazo máxirtio 
de quatro anos, a contar do da 
publicação dêste decreto, é obri-
gatória a substituição ou a en-

F 
háo, 1•erwardÍ1no I$ibeiru Avonid:-i Alcaides de Faria 

(Largo da Estação) 

BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante-Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias. Casa de banho e aposentos com todo o confôrto. a 

Mercearia-Vinhos licorosos e cereais. Sempre os melhores preços. 
Deposito e Revenda das afamadas aguas minerais de VIDAGO, MEL-

GAÇO, PEDRAS SALGADAS e SALUS. 

Consulte a minha tabela de preços. 

Agencia da Companhia de Seguros KA MUNDIAL». O maior organismo 
segurador português. Seguros em todos os Ramos. Os melhores premios. i 
FABRICA DA GRANJA 

 D E  

FIZANCISCo TOkRES 
BARCELOS 

Executa com a maior perfeiç,ïo tudo o serviço referente a 
m((bili rio e a construção. rl'Pin sempre erll deposito ma-
deiras nacionais e estraugeir.is, soalhos, vigauientos etc. 

xertia integrai dos produtores 
directos existentes. 

1.0 Pal-a efeito) do disposto 
neste artigo os viticultores pro 
prielários, parceiros ou 'renilt,i-
ros, ficam obi i( idos a arran-
car ou enxertar em cada ano, a 
partir dei publicação dêste de-
creto, 25 por cento, pelo rue-
r10;,, dos produtores ( lii,ectos 
que actualmente possuírem. 

2.° A transgressão do pre-
ceituado no paragra fo anter'ior 
será punida com a multa fi> a 
da no artigo ) 6. 

Art. 4.° SÔbre a contribui-
ção predial devida pelas vinhas 
de futuro plantadas' era terre-
no de várzea e aluvião iucidirá 
o adicional de 30. por cento. 

Art. 5.° A plantação d, vi--
(leiras s(,rn a autorização ,i que 
se refere o § 3.° do artigo 1.° fi-
ca sujeita á multa de 2• por ca-
da pé pl,intado, sendo ainda e 
infractor obrigado a proceder 
ao seu arranque, em prazo de-
terininado, se não vier, a ser 
concedida aquela autorização. 

Art. 6.° A plantação de pro-
ductores directos fica sujeita á 
multa de 5.• por cada videira, 
ficando - o infractor o1•rigado 
a proc(der, em prazo drterrni-
nado, ao arranque de todas as 
cepas plantadas. . -
§ único. Os produtores di-

rectos encontrados á venda se-
rão apreendidos e destruidos e 
o vendedor punido com a mul-
ta de 500 . 

Art. 7.° Sempre que, nos ter-
mos déste decreto, se deva pro-
ceder ao arranque de videir,is 
e o individuo a quem incumbe 
a obrigação o não faça, a Dire-
cção Geral dos Serviços Agri-
colas mandará proceder ao ar-
ranque de conta do infractor. 
A despeza que não seja volun-
tária mente paga será cobrada in 

E DiT A L 
Francisco José Monteiro Tor-

res, Administrador do 
Concelho de Da; celas: 

FAÇO SA 13E1 

Que t(,n(l ,) do proceder-se 
á eleição da Comissão Venató-
ria Con(rt-lhia,nos termos dom--
Ligo 43 do Decrete n.° 23.461, 
de 17 de Janeiro, são por este 
meio convidados os c:lçador es 
doniieiliad()s n,i ,írea dêste con-
celho e que estejam nas condi-
ções do artigo 41.° do citado► 
Decreto a comp,ir,-cer no edifi-
cio ( ia Câmara Municipal. Belas 
10 horas cie domingo, 18 rio 
corrento. 

Caso nesse alia nã1) co-►►np -
reça a maioria absuliata de ea-
çadorres, proceder-se-á á elei-
ção no domingo imediato cura 
qualquer número. 

Para constar mandei pas-
sar este e, outros de igual teor, 
qri(, serão afixados nos lugares 
do costuure. 

Km-celos, 3 de :Março de 
1934. 
E eu, António Pedrosa Pi-

res de Lima, Chefe da Secreta-
ria, o subscrevi. 
O Ad,ninistrador do Concelho, 

Francisco José Monteiro Torres 

pelos tribunais das execuções 
fiscais. 

Art. 8.a Da importância das 
multas arrecadadas 75 por cen 
to constituem receita do Esta-
do e os restantes 25 por cento 
reverterào a favor do autuante 
ou, em partes iguais, dêste e 
do denunciante, se o houver. 

Art. 9.0 Das resoluções de 
caracter técnico e da aplicaç,ïv 
de qualquer penalidade cabe 
recurso, no prazo de oito dias, 
a contar da data do conheci-
mento da resoltrç:ïo ou tia in-

Coufrap11a do Scuüor dos Passos 
DA 

Freguesia de Manhente - Barcelos 

Ï,ç• CONVITE 
São pelo presente convida-

dos todos os Irmãos deste con-
fraria a comparecer no dia 18 
do mês de Março corrente, pe,, 
Ias 15 horas, na sua série, (Ca-
pela Matriz), afim de nos ter-
mos do artigo 22.° e seus 0 
do Estatuto lhes ser presente 
em reunião extraordinal-ia da 
Assembleia Geral dos Irmãos 
a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

1.°-Tomar conhecimento 
da exposição da Mesa sobre a 
situação economica e finanCei, 
ra da Confraria; 

2.°-- Apreciar o projecta 
da Mesa sobre a reforma do 
Estatuto; 

3.°--lles((Iver tudo o arais 
aqui não especificado e que di' 
recta ou indirectamente ante• 
cesse á Confraria. 

N,ìo comparecendo nume. 
ro legal de Irrraãos para deli' 
berar, fica desde já convocada 
a 2.a reunião para o dia 25 do 
corrente, á inesma hora e P° 
mesmo local, nos termos dos 
§§ 1.' e 2.a do citado ArtívV 
22.' do Estatuto, resolvendo-se 
com qualquer, numero pre-
sente. 
E para constar e devidos 

efeitos, mandei passar o pre, 
sente e outros de egual t(?or, 
sendo afixados raps lugares do 
costume e publicados nos jor• 
n,►is deste Concelho de 133 1̀  
selos. 

Manhente, 3 'de Março (fe 
1934. 

O Juiz Presidente: 

figostinho Duarte Vail 

timação, para o Ministro da 
Agricull.ura. 

Art. 10.° A fiscalização das 
disposições dêste decreto e setas 
regulamentos imcurnbe á Dire' 
cção Geral dos Serviços 
colas, por intermédio dos seus 
organismos técnicos, ás direc• 
ções ou seus representantes de 
qualquer organísrno vitícola 
caracter corporativo, ás autori-
dades administrativas,l)oliciaas 
ou fiscais, devendo qualVer 
destas entidades lavrar os res' 
pectivos atitos de transgressão' 

Para constar mandei pass ``" 
êste e outros de igual teor, q° 
serão afixados nos lugares 0 
costume. 

Barcelos, 7 de Março de 
1934. 

O Administrador do Caacelho 

Francisco José Monteiro Torres 
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